
Teso das 
falhas éticas 
ofusca Real' 
V presidente Fernando 

Henrique Cardoso co-
meça a pagar .o preço doses- 
candalos que maculam seu go-
verno. "Fernando Henrique 
agora enfrenta uma fase críti-
ca", diz Gabriel Pazos, presi-
dente do Instituto Gerp. `o0 
grande mote do governo; o 
Plano Real, já não é mais novi ,- 
dade e acaba sendo ofuscado 
pelos problemas éticos." 

A reação governamental . às 
declarações de João Pedro Sté-
dile, líder do Movimento dos, 
Trabalhadores Rurais Sem 
Teria (MST), desviou o foco 
das atenções, mas não chegou 
a modificar os resultados da 
pesquisa. 

Só 600 das 2.700 entrevistas 
forain feitas anteontem, depois 
que o discurso de Fernando 
Henrique Cardoo Éanhoú es-
paço nos jornais e 'nas televi-
sões. O' lote final dos pesquisa-
dos era de cidades do interior,  

que têm peso menor no resul-
tado final do que a capital e os 
municípios da Região Metro-
politana. Quatrocentas pessoas 
foram ouvidas no Rio e 100 em 
cada uma das outras 23: cida-
des. 

"Os reflexos. do discurso 
não puderam ser medidos", diz 
Gabriel Pazos. O presidente do 

. Gerp acha, porém, qué o pre-
juízo à imagem do governo, 
provocado principalmente pelo 
escândalo da compra de votos, 
não é:irreversível. 

"Sempre que o presidetitese 
expõe, sua popularidade so!, 
be", diagnostica Pazos. "Toda 
pesquisa é o registro de, um 

- momento. Se não houver um 
novo escândalo, a tendência é 
o apoio ao presidente voltar 
aos patamares da época da vo-
tação da reeleição." , 

Em janeiro, o noticiário 
monopolizado em torno da 
emenda da reeleição garantiu 
cerca de 70% de aprovação ao 
presidente, em todo ó país, nas 
pesqiúsaS de todos grandes 
institutos de opinião. "Fernan-
do 'Henrique se comunica bem 
com a população, mas à equipe 
dele não." 


